
Domingo 
09:30h — Escola Bíblica Dominical 
10:30h — Louvor e pregação da Palavra 
16:30h — Trabalho de visitação e evangelismo 
19:00h — Culto (O último domingo é Evangelístico) 
Terça-feira 
16:00h — Reunião de oração com as Senhoras da Igreja 
Quarta-feira 
19:30h — Louvor e pregação da Palavra 
Sexta-feira 
19:30h — Reunião de oração da Igreja 
Sábado (Primeiro) 
19:00h — Culto Jovem 

P r o g r a m a ç ã o  s e m a n a l  N o t í c i a s  d a  I g r e j a  

com as pontas viradas para cima, se não a sorte vai embora. 
Mas há países, como a Espanha, em que acredita-se que a 
ferradura deve apontar para baixo, para que a sorte se espa-
lhe por toda a casa. 
Quebrar espelho traz azar?  
Outra superstição bem conhecida diz que se alguém quebrar 
um espelho vai ter 7 anos de azar. Esta crença remonta a 
milhares de anos, quando se acreditava que a imagem de 
uma pessoa, seja numa pintura ou um reflexo, era parte dela 
e qualquer coisa que acontecesse com a imagem, sucederia a 
ela. 
Porque deseja-se “saúde” quando se espirra?  
Quando se espirra diz-se “gesundheith” – que em alemão 
quer dizer “boa saúde para você” ou, como dizemos, “Deus te 
abençoe”. Porque não oferecemos uma oração a quem tosse, 
só a quem espirra? Esta crença também é muito antiga, 
quando se acreditava que o espírito do indivíduo morava em 
sua cabeça, e um bom espirro poderia faze-lo ir embora. A 
idéia corrente era que os espíritos maus andam rodeando, 
tentando entrar na cabeça da pessoa, e seus amigos deveri-
am dizer uma prece para manter os espíritos maus longe. 
Daniel Cohen também dá outra ilustração sobre a antiga 
crença de que os espíritos poderiam sair do corpo: “Quando 
se espirra, deve-se cobrir o nariz com um lenço. É uma ques-
tão de bom senso porque o espirro espalha germes. Mas por 
que razão cobre-se a boca com um lenço quando se boceja? 
Não fazer isso é considerado grosseiro, embora o bocejar 
espalhe poucos ou nenhum germe. Este hábito também 
começou a milhares de anos, quando o homem tinha medo 
que seu espírito poderia escapar pela boca aberta ou que 
algum espírito mau pudesse entrar. Assim tapava a boca com 
a mão. Em nossa época esta crença antiga mudou. Há pais 
que dizem aos filhos para cobrir a boca ao bocejar, senão 

pode entrar um mosquito.         
Liberte-se 
O povo Brasileiro precisa urgentemente ser liberto das crendi-
ces que assolam a sua vida espiritual. A única pessoa que 
leva vantagem em tudo isto é o inimigo de nossas almas: o 
diabo, nosso adversário. A Bíblia diz que ele cegou o entendi-
mento dos incrédulos (II Co. 4:4). Por outro lado, Jesus, veio 
para nos libertar das crendices e superstições. O diabo prende 
as pessoas debaixo do medo desses espíritos, mas a Bíblia 
nos diz que o Filho de Deus se manifestou para destruir as 
obras do diabo (I Jo. 3:8). O único poder que pode libertar 
verdadeiramente o ser humano é a verdade através do evan-
gelho de Cristo, pois ele mesmo disse: “e conhecereis a ver-
dade, e a verdade vos libertará.” (Jo. 8:32). Você não precisa 
viver mais dependendo de rezas, encantamentos, amuletos, 
plantas, rogos ou qualquer espécie de artifício para afugentar 
o mal. Não precisa ir mais na benzedeira para “trancar o 
corpo” ou coisa parecida, tão somente deixe Jesus entrar em 
seu coração e você verá que nada disso atinge um verdadeiro 
servo de Deus, um cristão de verdade. A Bíblia chega mesmo 
a dizer que “Sabemos que todo aquele que é nascido de Deus 
não vive pecando; antes o guarda aquele que nasceu de 
Deus, e o Maligno não lhe toca.” ( I Jo. 5:18). 
 
CENTRO APOLOGÉTICO CRISTÃO DE PESQUISAS 
www.cacp.org.br  

Todos os últimos domingos às 17:00h você pode 
participar do evangelismo pessoal, chegue mais cedo 
para o culto evangelístico e distribua folhetos convi-
dando pessoas para o culto. 

Ajude a assistência social, traga alimentos não pere-
cíveis para a formação de cestas básicas. Todo pri-
meiro domingo do mês, campanha do quilo e consa-
gração dos alimentos. 

Participe da campanha para aquisição do imóvel da 
igreja depositando sua oferta na poupança Bradesco nº 
125005-1, Ag. 279-8. 

Participe da obra missionária trazendo suas ofertas de remé-
dios, roupas, brinquedos, etc aos cuidados dos irmãos Vitor ou 
Gregório. Ajude a Cantina doando alimentos. 

O B R A  M I S S I O N Á R I A  

• Todos os domingos 18:00h - oração pela igreja e 
pelo pastor. 

• Sábado, 03/02, 19:00h - Culto jovem com festival 
de sorvete 

• Domingo, 04/02, 08:00h - Jejum do Min. de Lou-
vor 

• Quarta-feira, 07/02, 10 às 13:00h - Exame de 
vista grátis 

• Sábado, 10/02, 19:00h - Culto de casais 
• Domingo, 11/02, 08:00h - Jejum do Min. Elos da 

Amizade 
• Sábado, 17/02, 16:00h - Desperta Débora 
• Domingo, 18/02, 14:30h - Reunião de liderança. 
• Domingo, 18/02, 17:00h - Reunião do grupo de 

evangelismo. 
• Sábado, 24/02, 17:00h - Culto no largo do pedre-

gulho 
• Domingo, 25/02, 16:30h - Evangelismo nas ruas 

Assistência jurídica gratuita, para pessoas desprovidas de recursos, nas áreas cívil, trabalhista e familiar. A Dra. Nilcéia Vilela atende 
toda 1º Terça do mês de 15:00h às 17:00h. Inscreva-se, deixando seu nome e telefone na secretaria da Igreja. Tel.: 3890-3867 

O B R A  S O C I A L  

C o n t i n u a ç ã o  

 
 
 

A  s u a  f a m í l i a  e m  S ã o  C r i s t ó v ã o  

Palavra Pastoral 

Endereço: Rua São Cristóvão, 516 lj 2 e 3 — CEP 20940-000 
São Cristóvão — Rio de Janeiro — RJ — Tel / fax.: 3890-3867 
Web Site: http://www.invsc.org.br email: invsc@invsc.org.br 
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VOCÊ É SUPERSTICIOSO? 
O QUE É SUPERSTIÇÃO? 
Do latim. superstitione. O Dicionário Aurélio define superstição da seguinte maneira: 
 1. Sentimento religioso baseado no temor ou na ignorância, e que induz ao conhecimento de falsos deveres, ao receio de 
coisas fantásticas e à confiança em coisas ineficazes; crendice.  2. Crença em presságios tirados de fatos puramente fortuitos. 
3. Apego exagerado e/ou infundado a qualquer coisa: 
O Brasil, devido a mistura de raças (o índio, o negro e o europeu) é um campo fértil para as mais variadas e aberrantes su-
perstições. A religião que deveria ser a sanadora deste problema, na verdade é a que mais o fomenta. A religião indígena 
animista, o espiritismo africano misturado com práticas supersticiosas católicas, formaram e moldaram durante estes 500 
anos as crendices do povo brasileiro.  
VOCÊ ACREDITA NISSO? 
Não se sabe ao certo a origem exata de como a superstição começou influenciar na vida do homem. Mas com certeza essas 
práticas que existem hoje tem sua origem nas antiqüíssimas religiões da Assíria, Babilônia, Egito, Grécia e Roma. São resquí-
cios de práticas idólatras já há muito tempo condenadas pela Bíblia. O homem apartado de seu criador procura subjugar o 
reino das trevas através de amuletos, encantamentos, rezas portáteis e esconjuros aos quais atribuem poderes mágicos. Veja 
por exemplo, o ritual católico de exorcismo, mais se assemelha a rituais pagãos do que ao ensino Bíblico sobre expelir demô-
nios. O universo das crendices é deveras enorme. Existem superstições para todas as ocasiões e pessoas. Há aquelas que são 
ligadas a avisos tais como: 
Borboletas negras = sinal de morte. 
Caiu um talher = visitas chegando. 
Viajar com padres = desgraça na certa. 
Vestir roupa ao avesso = recebimento de dinheiro. 
Sentir a orelha quente = alguém está falando da pessoa. 
Morto de olho aberto = haverá outro morto. 
Ainda temos: colocar vassoura virada atrás da porta faz a visita ir embora, passar debaixo de escadas traz azar, dormir com 
os pés voltados para a porta traz a morte. 
Tem ainda as superstições ligadas à medicina natural como simpatias para curar bronquite, úlcera, dores e inflamações. Por 
exemplo: banhar os olhos em urina de recém nascido do sexo masculino cura conjuntivite; passar no pescoço o sangue de 
galinha preta cura inflamação na garganta; comer formigas para recuperar a visão; a mulher deve beber um copo de água 
em que o marido tenha lavado o rosto para evitar aborto.  
ORIGEM DE ALGUMAS SUPERSTIÇÕES 
Porque a sexta feira 13 é considerada o dia do azar?  
Tudo indica que essa crendice vem de duas lendas da mitologia nórdica. De acordo com a primeira delas, houve, no Valhalla 
– a morada celestial das divindades –, um banquete para 12 convidados. Loki, espírito do mal e da discórdia, apareceu sem 
ser chamado e armou uma briga em que morreu Balder, o favorito dos deuses. Instituiu-se, então, a superstição de que 
convidar 13 pessoas para jantar era desgraça  na certa e esse número ficou marcado como símbolo do azar. A segunda lenda 
é protagonizada pela deusa do amor e da beleza, friga, cujo nome deu origem às palavras friadagr e Friday, “sexta-feira” em 
escandinavo e inglês. Quando as tribos nórdicas se converteram ao cristianismo, a personagem foi transformada em uma 
bruxa exilada no alto de uma montanha. Para se vingar, Friga passou a reunir-se, todas as sextas feiras, com outras 11 feiti-
ceiras, mais o próprio satanás, num total de 13 participantes, para rogar pragas sobre a humanidade. Da Escandinávia, a 
superstição espalhou-se por toda a Europa, reforçada pelo relato bíblico da Ultima Ceia, quando havia 13 pessoas à mesa, na 
véspera da crucificação de Cristo – que aconteceu numa sexta-feira. No Antigo Testamento judaico, inclusive, a sexta-feira já 
era um dia problemático desde os primeiros seres humanos. Eva teria oferecido a maça a Adão numa sexta-feira e o grande 
dilúvio teria começado no mesmo dia da semana. 
Como surgiu o costume de bater na madeira para afugentar o azar?  
A versão original consistia em bater no tronco de uma arvore e sua origem mais provável pode estar no fato de os raios caí-
rem freqüentemente sobre as arvores. Os povos antigos – desde os egípcios até os índios do continente americano – teriam 
interpretado este fato como sinal de que tais plantas seriam as moradoras terrestre dos deuses. Assim, toda vez que sentiam 
culpados por alguma coisa, batiam no tronco com os nós dos dedos para chamar as divindades e pedir perdão. “As árvores 
são sagradas em todas as culturas e religiões: um símbolo universal do elemento de ligação entre o céu e a terra”, diz Maria 
Ângela de Almeida, teóloga da Pontífice Universidade Católica de São Paulo (PUC-SP). Os celtas também eram adeptos desse 
costume: seus sacerdotes, os druidas, batiam na madeira para afugentar os maus espíritos, acreditando que as árvores con-
sumiam os demônios e os mandavam de volta à terra. Já na Roma antiga, batia-se na madeira da mesa, peça de mobília 
também considerada sagrada, para invocar as divindades protetoras do lar e da família. 

Continua na próxima página ... 



A n i v e r s a r i a n t e s  d o  M ê s   

E b d — a d u l t o s  
Nossa Escola Bíblica Dominical se reúne a cada 
domingo às 09:30h para estudar e debater os ensinos 
bíblicos. 
Estudo atual: Estudo panorâmico do Novo 
Testamento 
Temos também uma turma especial para novos 
convertidos já batizados. Participe! 
Se deseja se batizar, participe da turma  de 
Batizandos. 
Os Batismos são sempre no último domingo de 
cada mês e a turma começa no primeiro 
domingo. 

. Missões - Com grande antece-
dência, já foi escolhida a data do 
V Congresso Brasileiro de 
Missões. O encontro será reali-

zado de 13 a 17 de outubro de 
2008 e o trabalho dos organizado-

res já começou. O congresso anterior foi em 
outubro de 2005 e teve como tema “A Igreja 
em Missão: Desafios, Tendências e Possibili-
dades”. Foi realizado no Hotel Monte Real, 
em Águas de Lindóia, SP, e contou com a 
presença de quase 1.200 pessoas. 
. Pena de morte - A execução do ex-ditador 
iraquiano Saddam Hussein no final de 2006 
trouxe à tona, mais uma vez, a discussão 
sobre a eficácia ou não da pena de morte. As 
diversas religiões do mundo não estão à 
parte deste debate e têm posicionamentos 
próprios sobre a questão. A seção de 
"Religião e Ética" da rede de televisão e 
rádio BBC, do Reino Unido, fez uma coletâ-
nea destes posicionamentos, e relacionou 
também os argumentos genéricos a favor e 
os contra tal prática. 
Além de discutir as questões éticas e de 
facilitar o acesso ao posicionamento de 
diferentes religiões – como Cristianismo, 
Hinduísmo, Islamismo, Budismo e Judaísmo 
– sobre o assunto, o site faz uma introdução 

ao debate e coleciona artigos de estudiosos. 
São incluídos 7 textos a favor e 12 contra. 
. Política - Em seu discurso de posse, o novo 
governador do Acre, o petista Binho Mar-
ques, fez questão de agradecer o apoio da 
atual ministra do Meio Ambiente, a evangé-
lica Marina Silva, a quem chamou de compa-
nheira fiel com quem aprendeu muito na 
convivência e nas lutas que enfrentaram 
juntos. O grupo político de Marina, Binho e 
Jorge Viana ingressa no terceiro mandato e 
também governa a capital, Rio Branco. A 
liderança evangélica do estado tem sido 
convidada a participar de discussões impor-
tantes como a do plano diretor da capital, 
que virou lei no fim do ano, e recebe solicita-
ção para realizar reunião de oração até pelo 
aumento das águas de um rio da região. O 
novo governador sinalizou que vai continuar 
com esta postura de convite da sociedade à 
participação: “Só governa para todos, quem 
governa com todos”, afirmou.  
. Igreja - Uma mensagem de líderes de 
igrejas cristãs locais de Jerusalém ao povo 
palestino, divulgada pelo Conselho Mundial 
de Igrejas, em 12 de janeiro, alerta os grupos 
políticos organizados em territórios palesti-
nos para a necessidade de manter o foco na 
busca de soluções para os graves e prioritá-

rios problemas nacionais e de construir a 
“oportunidade para todo o povo desta terra 
santa – cristãos, muçulmanos e judeus – 
conhecerem o que é a sensação de segurança 
e a paz”. A iniciativa serve de exemplo da 
importância da participação e influência 
positiva de igrejas sobre a conjuntura social, 
política e econômica de uma nação. 
. Homenagem - Foi inaugurada, dia 14/12, 
uma estátua de Billy Graham, que é conside-
rado o pregador mais respeitado do mundo e 
o conselheiro espiritual da nação norte-
americana. |Um neto do evangelista o repre-
sentou na cerimônia, e no seu discurso, teve 
o cuidado para evitar a tentação de qualquer 
vaidade e para expressar glória somente a 
Deus: “Sei que estamos homenageando Billy 
Graham, mas estátuas vêm e vão, cidades 
vêm e vão, e só a Palavra de Deus permane-
ce para sempre. Meu avô é um homem que 
amou o Senhor com todo o seu coração e 
creu no que Deus colocou diante dele para 
realizar. Ele nos deu o exemplo, não o de 
sermos grandes evangelistas, 
mas o de pregar o evangelho 
com simplicidade”.  
 
 

 D e  

Marieta Bandarra 11 
Maria de Castro 11 
Wilnette Dias 13 
Williana Gonçalves 14 
Wesley de Lima 17 

Davi de Barros 17 
Walkiria Santana 21 
Luciene Fortunato 23 
Jorge Chedid 23 
Ivanice Chedid 25 

Vera Rodrigues 26 
Adriana Fortunato 28 
Thainá Costa 29 

A n i v e r s á r i o s  d e  c a s a m e n t o  
Ivanice e Jorge 04  
Neli e Roberto 16 

Ivete e Joel 18 
Hozana e Alex 25 

E b d — J o v e n s  
Escola bíblica especial para os jovens. 
Ela se reúne aos domingos a partir das 09:00h e usa 
o mesmo livro da EBD, mas trazendo linguagem 
jovem e incentivando o debate. Para jovens a 
partir de 13 anos. 

Por que o gato preto é considerado mau agouro?  
A superstição teve origem na Idade Média, quando se acreditava que os 
felinos, devido a seus hábitos noturnos, tinham parte com o demônio – e se 
o bichano era da cor negra, habitualmente associada às trevas, pior ainda 
para ele. Assim, no imaginário medieval, o gato preto tornou-se tão insepa-
rável da mística figura da feiticeira quanto a vassoura voadora. No século XV, 
o papa Inocêncio VIII (1432-1492) chegou a incluir o pequeno animal na 
lista de perseguidos pela inquisição, campanha assassina da Igreja Católica 
contra supostas heresias e bruxarias. A perseguição atingiu seu auge na 
Inglaterra do século XVI, época de repentino aumento da população felina 
nas cidades. Consta que, em certa noite de 1560, em Lincolnshire, um gato 
preto foi ferido a pedradas. Encurralado, ele refugiou-se na casa de uma 
velhinha que costumava a dar abrigos a gatos de rua. No dia seguinte, essa 
pessoa também apareceu machucada – o que fez o povo local concluir que 
ela era uma bruxa e o gato, seu disfarce noturno. Nessa tentativa de comba-
ter o paganismo, a Inquisição inverteu uma tradição milenar, pois os gatos 
eram reverenciados como divindades, principalmente entre os antigos egíp-
cios. Na França, a perseguição aos gatos durou até 1630, quando foi proibi-
da pelo rei Luiz XIII (1601-1643). Há, no entanto, uma pesquisa do hospital 
de Long Island, nos Estados Unidos, que indica que, pelo menos para pesso-
as alérgicas, um contato com um gato preto pode ter péssimos efeitos. Isso 
porque os pêlos felinos dessa cor conteriam uma maior quantidade de subs-
tancias alérgicas. 
Por que a ferradura é símbolo de boa sorte?  
Há registros de que esse objeto já era considerado um amuleto poderoso 
desde a Grécia antiga. Primeiro, porque era feito de barro, elemento que os 

gregos acreditavam proteger contra todo mal. 
Além disso, seu formato lembrava a lua crescen-
te, símbolo de fertilidade e prosperidade. Os 
romanos, herdeiros de boa parte das tradições 
gregas, adotaram também esta superstição e a 
passaram adiante. Os cristãos europeus, por sua 
vez, creditam sua origem a São Dunstan de 
Canterbury (924-988), monge e arcebispo inglês 
conhecido como grande estudioso da metalurgi-
a, tendo aperfeiçoado as tecnicas de fabricação 
de sinos – além de ser músico e pintor.  Segun-
do a lenda, Dunstan teria colocado ferradura no 
próprio demônio e somente as tirou depois de 
ouvir as promessas do capeta de que nunca 
mais se aproximaria do objeto. A tradição man-
da colocar ferradura no alto da porta,  

Continua na última página ... 

C o n t i n u a ç ã o  . . .  
1– Lameque - Gn 4:19 
2– Joquebede - Êx 2:8-10 

E s c a l a  d e  s e r v i ç o  d e  I n t r o d u ç ã o  

E x e r c í c i o s  b í b l i c o s  

Porque Deus não é injusto para ficar esquecido do vosso trabalho e do amor que evidenciastes para com o seu 
nome, pois servistes e ainda servis aos santos. 
Desejamos, porém, continue cada um de vós mostrando, até ao fim, a mesma diligência para a plena certeza da 
esperança; 
para que não vos torneis indolentes, mas imitadores daqueles que, pela fé e pela longanimidade, herdam as 
promessas. Hb 6:10-12 

1– Quem foi o primeiro bígamo citado na bíblia? 
2– Qual a mãe que recebeu um salário para cuidar do próprio filho? 

Respostas 

D i c i o n á r i o  b í b l i c o  

Ungir - Ato simbólico de derra-
mar azeite sobre objetos ou pes-
soas em sinal da consagração. O 
nome Messias significa o Ungi-
do. 
Urim - Junto com o Tumim, 
algum tipo de método pelo qual o 
sacerdote do AT podia discernir a 
vontade de DEUS (Êx. 28.30). 
Possivelmente tratava-se de sor-
tes ou pedras sagradas, lançadas 
como dados, para obter uma 
resposta positiva ou negativa da 
parte de DEUS.  
Usura - Juros, em geral excessi-
vos, cobrados sobre quantias 
emprestadas (Sl 15.5). 
Vale do Cedrom - Imediatamen-
te a leste de Jerusalém, entre a 
cidade e o monte das Oliveiras. 
Vestígios pagãos foram destruí-
dos ali nos reinados de Asa, de 
Ezequias e de Josias (2Rs 23.4-
6). 

Vida eterna - Qualidade de vida 
que começa no momento em que 
alguém confia em JESUS para a 
salvação (Jo 3.36) e continua 
após a morte física pela comu-
nhão com DEUS numa vida que 
nunca terá fim (Jd 21).  
Vidente - Pessoa que profetiza 
acontecimentos futuros. Profeta. 
O que transmite a palavra de 
DEUS (1Sm 9.9).  
Vigia - Alguém posicionado 
numa torre ou em outro ponto 
elevado com a incumbência de 
vigiar a aproximação de mensa-
geiros ou de inimigos (Ez 3.17).  
Vingar - Acertar as contas com 
alguém que praticou o mal, ou 
castigá-lo.  
Vinho novo - Suco recém-
espremido da uva. Contém me-
nos sabor e menos teor alcoólico 
por ser breve o seu processo de 
envelhecimento.  

Visão - Revelação, mensagem ou 
compreensão sobrenatural trans-
mitida por meio de retratos vistos 
somente no interior da mente ou 
do espírito. Os retratos da visão 
podem ilustrar verdades espiritu-
ais ou eventos futuros (Is 1.1).  
Voto - Promessa solene e volun-
tária, feita a DEUS, de realizar 
ou deixar de realizar algo em 
troca de algum benefício espera-
do (Jz 11.30,31). 
YAVH - Tetragrama. É o mesmo 
que Jeová. (nome de DEUS) 
Zelo - Devoção ardente a uma 
pessoa ou a uma causa. 

Respostas  
no rodapé 
da página 

L i v r o s  r e c o m e n d a d o s  d o  m ê s   
Promessas Preciosas - C. H. SPURGEON - Editora Fiel - de forma devocional e pratica, promessas divinas para enriquecer nossa fé, 
durante cada dia do ano.  
Liderança espiritual segundo Spurgeon - STEVE MILLER - Editora Vida - Neste livro o leitor terá o privilegio de conhecer mais de 
perto princípios em ação na vida, nos sermões, nas orações e nos escritos de um dos maiores lideres espirituais do século 19: Charles 
Haddon Spurgeon. Sua excepcional capacidade de liderar continua exercendo forte influencia em nossos dias.  

F r a s e  d o  m ê s  

"Se os pecadores vierem a 
assim morrer, para serem 
condenados, pelo menos 

que eles pulem para dentro 
do inferno por cima dos 

nossos corpos. Se eles que-
rem perecer, que pereçam 
com os nossos braços agar-
rando-os ao redor de seus 
joelhos. Oh, que nem se-

quer um pecador VÁ para lá 
sem o termos ADVERTIDO, 
e sem termos ORADO por 

ele." 
C. H. Spurgeon 
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